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APRESENTAÇÃO 

O Instituto Brasileiro de Administração Municipal- IBAM de­
senvolve, num conjunto de seis publicações, o projeto de dinii­

gação de experiências bem-sucedidas em temas de interesse do Progra­
ma Comunidade Solidária. Com essa divulgação a Comunidade Solidá­
ria procura sensibilizar e estimular as instituições governamentais e não­
governamentais, assim como os diversos agentes da sociedade civil e as 
comunidades a trabalharem juntos para alcançar os objetivos do pro­
grama: 

- a coordenação e a melhoria da gestão dos programas governamen-
tais; 

- a articulação entre diversos níveis de governo; 
- a focalização das ações em áreas de populações rurais assentadas; 
- o incentivo a novas formas de parceria entre governo e diversas orga-

nizações da sociedade. 

Esta iniciativa foi viabilizada pelo Programa de Modernização do Setor 
de Saneamento - PMSS que conta com recursos do Banco Mundial 
operacionalizados pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvol­
'.rimento- PNUD. O Programa de Modernização do Setor de Sanea­
mento - PMSS, gerido tecnicamente pelo Instituto de Pesquisa Econô­
mica Aplicada- IPEA e pela Secretaria de Política Urbana- SEPURB I 
MPO, tem como objetivo principal a reorganização do setor de sanea­
mento no país. Os serviços de saneamento estão incluídos na categoria 
dos que mais contribuem para a melhoria da saúde, da qualidade de 
\.rida e do meio ambiente, o que consagra a necessidade de sua 
universalização. 

Nesse contexto, a parceria aqui estabelecida entre a Comunidade Soli­
dária, o PMSS e o IBAM visa somar esforços institucionais para divulgar 
e contribuir mais amplamente no fomento das ações voltadas para o 
combate à miséria e à exclusão social. 

As experiências selecionadas, em cada um dos temas tratados nesta sé­
rie, são apenas algumas das muitas iniciativas que estão acontecendo 
no país. Procurou-se, entretanto, cobrir situações diversas em vários 



kn itorio~. definindo um pequeno eonjunlo d(' casos que demnn::-tra 
~L· r P' ''-Sl\ C'l, .ttran~·s de comunidades v in~titui<:<'L~ sulidúrias l' arlicu­
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injH!-ttifi<.:a,el d~·mi,(·ria. 
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S- <;L raç:11> ele trabalho e rend,t por inicia ti\ a ni'io-go\'ernamenlal: 
(l- Cn1nbatl à desnutrição infantil. 



INTRODUÇÃO 

N este boletim são apresentadas cinco experiências de parcerias cn 
tre diferentes instituições que nos mostram formas criath·as de 

conduzir políticas sociais. Longe de defender um modelo pronto e aca­
bado, a intenção é apresentar os benefícios resultantes das parcerias 
entre o selar público e o prh·ado, ressaltando a importância do 
engajamento das comunidades e das organizações não-gO\·ernamcntais 
no fortalecimento de políticas públicas voltadas para a saúde, educa­
ção, saneamento básico e moradia. Essas parcerias de,·em garantir a 
livre associação sem criar relações de dependência c subordinação tan­
to na elaboração como na execução c fiscalização de programas e proje­
los sociais. De maneira mais ampla, essas experiências apresentam al­
ternativas de patticipação da sociedade no combate à pobreza c na pro­
moção da cidadania. 

A primeira experiência relatada, com a parceria estabelecida entre a 
Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas - ABIFARMA, a 
Comunidade Solidária e o Ministério da Saúde, vem tornando possí­
vel um imp01tante trabalho na promoção da saúde de milhões de famí­
lias brasileiras. O Movimento Integrado de Saúde Mental, no bairro de 
Pirambú, em Fo1taleza/CE, é um exemplo de que o trabalho voluntá­
rio, combinado com a colaboração de diversas entidades, está na base 
de uma experiência bem-sucedida, que serYe de modelo dentro e fora 
do país. Além dessas, são apresentadas: o Programa Bem Morar, fruto 
da parceria entre o Governo do Estado de Roraima e os empresários da 
construção civil de Boa Vista, que vem contribuindo para que muitas 
famílias tenham melhores condições de moradia; o Programa de Está­
gios de Engenharia, promO\ido pela Uni\·ersidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) junto com o Centro Integrado de Desenvolvimento So­
cial (CIDS) e com vários Governos Municipais do Vale do Jequitinhonha, 
que desenvolve um trabalho de pesquisa que busca alternath·as para o 
saneamento básico de diversos Municípios e, finalmente, a parceria 
estabelecida entre o Governo do Estado do Maranhão e os trabalhado-
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I'L's rurais do Assentamento Diamante NegrojJutay, nos Municípios 
de Igarapl- do :\leio e ~Jonçãojl\lA, que possibilitará a construção de 
obras de infra-estrutura essenciais para o descm·o)\'Ímento <.la produ­
ção a~ropecuúria <.lo assentamento. 
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PROGRAMA DE AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE ABIFARMA 

Assistindo diretamente 
as suas comunidades, 

através de ações para a pro­
moção da saúde e prevenção 
de doenças, os Agentes Co­
munitários de Saúde vêm 
desempenhando um papel 
importante para a melhoria 
das condições de vida de 
grande parte da população 
brasileira. Espalhados por 
centenas de Municípios de 
diversos Estados do país, 
cada agente de saúde visita 

Cerimônia ele entrega elas doações de instrumentos 
básicos aos agentcscomunit6rios ele Smicle, em 
Aracaju. 

regulanncnte de 100 a 250 famílias, acompanhando as gestantes e o 
desenvolvimento das crianças e orientando as famílias quanto aos cui­
dados com a saúde. 

Os Agentes Comunitá1·ios de Saúde são em geral moradores que se destacam pelo 
alto grau de enuoiL•imento com o dia-a-dia das comunidades a que pertencem. 

Aparentemente simples, o trabalho realizado pelos agentes comwlitá­
rios tem uma grande influência na vida de milhões de famílias brasilei­
ras. Graças ao estreito vínculo que estabelecem com as famílias, os agen­
tes podem dar uma assistência preYentiva, atraYés de um trabalho 
educativo, contribuindo para reduzir significativamente o número de 
internações hospitalares. Além disso, o trabalho do agente conwnitá­
rio de saúde é ainda mais eficaz quando ele participa da equipe de Saú­
de da Família. Pois, as informações recolhidas pelos agentes, especial-
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mcnk o..,ohre as cnndic;ôes das crianças. !-iãO de ~rande utilidade para,,..., 
nH\Iicos do Programa de Saúde da Família do Sistema (•nico de Saudl' 
(S t 'S). 

Reconhcn•ndo a importância da atLta<.;ão dos uycntes conumit(íriu . .; ele 
swíde, e disposta a contribuir para o mdhor de~L·mpenhll do seu lraha 
lho, a Associw,:cio Bmsilcim dct lnci!Ístriu Fomwcéutim. ABIFAR;\1.\ 

doou. L'l1l eolaborac_-ão eom o J'!inist(>,·io dct Swídc e <1 C'onwnidude So­
lidcíriu, um lotai de RS 6 milhôes, sendo R$ :) milht>l'S destinados <l 
eom pr<l de instrumentos básicos ele apoio ao programa. O \"a lor resla n­
ll' foi L'll1J>I'l'gado llH adJ11ÍilÍStrac;fío (' opera<_"âO do programa de doa<.;ào. 

E~~a parceria nno beneficiou apenas os f\1unicí pios inseridos no l'ro ­
y rw nu du Comw!idwle Suliclârio. Em 1996, mais de 40 mil agentes. dL' 
Jl) Estados L' do Distrito FederaL receberam bicicletas. balan<.;as. croncl­
llll'l ms, li t~1s mt·tricas. mochilas, tcrmêmH.:tms t' jaleco!-. A AB I FAlniA 
toi rL·::-pons<lwl pela compra do..., t•quipamL'ntos L' pela distrihuiçào <Jos 
''!-lados beneficiados. 

l~elllllllrio co11tl"ibuic;nes de 71 í!mpresas prwadas. os equipamentos douclos pela 
4/J//: \/{.11 I S0/11(1/11 3:!.580 ÚÍcic/eiCIS. 21.415 hofn11ças, 2<). CJ 12 tTO/IrJ/IIl'/1"0$. -lO. -(>8 

Jita" métnw.~. :?3.889 mochilas, 30.842)alecns t' 40.021 tC'muimetros. 

Al{·m de contribuir para a melhoria do atendimento que jú \'inha sL~ndo 
prestado pelos aycnles de S(ltÍde, os equipamentos deram um noYo im­
pulso ao programa, que agora corltt1 com um número muito mais elc\'a­
do de a)!,cnlcs. No Ccarli. a quantidade de bicicletas disponh·eis subiu 
de mil para cinco mil e a Bahia. que niio dispunha de nenhuma bicide­
ta. fila m(·trica. moc.:hila,jalcco ou termômetro, possui hoje mais de cinco 
mil unidades Je cada um destes equipamentos. O Estado de 
Pernambuco. que tinha apenas 45 bicicletas c 50 cronômetros. dispõe 
agora de mais de seis mil bicicletas e cronômclros. 

0:. 09entes c:omunitcírios de saríde de Srr~Jipe. que tmha/lwmm sem nenhum 
ec}ltipmllellto. <ltualnll'nle, dispõc>m de mais de 800 cro11ômetros. termómetros. 

fitos métricas. mochilas. bicicletas. balanças e Jalecos. Os de Goiás 
só dispunham ele 60 cronômetrns e 11ad(J mais . 

.t\goru dispõem de 817 unidades de cada 11111 dos itens do kit. 

A iniciati\ a da ABIFAR.MA proporcionou aos ayenles comunitários de 
smíc/e melhores condições para descn\'oh·er seu trabalho junto a um 
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número maior de famílias. Mais do que isto, a qualidade do seu atendi­
mento deu um salto significativo e as informações que recolhem sobre 
o desem·olvimento das crianças e gestantes tornaram-se mais precisas. 
A ABIFARMA investiu ainda em 1997, 300 mil dólares para avaliar o 
impacto das doações na rotina dos agentes comunitários de saúde e o 
processo de distribuição dos equipamentos feito pelas Secretarias Esta­
duais de Saúde. 

Os resultados altamente positivos da parceria formada entre a 
ABIFARMA, a Comunidade Solidál'ia, o Ministério ela Saúde e Govel'­
nos Estaduais e Municipais nos mostram que a união de entidades pú­
blicas e privadas é um importante caminho para a melhoria da qualida­
de de \i.da de milhões de brasileiros. Atualmentc, o programa pretende, 
com o apoio da Comunidade Solidária, estabelecer novas parcerias que 
permitam ampliar o número de famílias beneficiadas e também desen­
Yolver outras ações básicas de saúde. 

- 111 1.\'/S"/1 lU O /IA s 11 1>1. - PROGR -t.\IA AGF..\Tl:S CO.\IUSfi:.J.RIOS [II\ Srtt '/II:; 

- ABIFAJU.TA- A.'iSOCIJIÇ\0 BRASil f.JR.\ /).\ l.'\DL'SIRL\ F.4.RMACÚTJ'/Cl; 

- Co.\fUSil>.ll>l SOJ.ri>.·\RIA: 

- SJ:rrn:-JMU.lS J~~JAllL\1~ III: S.-1.U1>E. 

Cmrtutos: 

.llllFARMA- Assr><.'IU~'IIIJ Ikusilcim du Indrístria Farmucéutim 
Somes: J.ui7. Robt•rto Scl'runo <' .Juycc Capdc 
Süo Puu/o ·SI' 
'f'd.: (111 I) 2/:.!·MF 
Far.: (OI1)2UJ-1599 

Coortlma~·<io <lt• Smídc da Comunidadc/.Utnistério da Sarích· 
\'mrw: Hclorsa .\fodwdu de .Souza 
IJrasilicr - IW 
J'd.: {(l(lJ) 36 2-<J/31.) 2546/226 2693 
/-'U\.: (Uo/)226-13-10 
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FORTALEZA - CEARÁ 

MOVIMENTO INTEGRADO DE 
SAÚDE MENTAL COMUNITÁRIA 

1-oboratàrio ele Mmripulac;ão de ervas medicinais 
cllr Farmácia \ ·iva do Movimento Integmclo 
de Sarícle Mental, Fm·taleza/CE. 

O Movimento Integr·ado de 
Saúde Mental Comuni­

tária surgiu há dez anos, quan­
do os agentes do Centro de De­
fesa dos Dircilos Humanos, 
que prestavam assistência à co­
munidade de Pirambú, perce­
beram que as doenças de mui­
tos moradores da favela eram 
causadas por problemas de or­
dem emocional. A partir de en­
tão, os agentes passaram a en­

caminhar estes moradores ao atendimento do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). Em seguida, por decisão do pro­
fessor responsáYel pelas práticas de psiquiatria, que entendeu que o tra­
tamento dos novos pacientes poderia ser mais eficaz se fosse realizado 
dentro do seu próprio contexto social e familiar, passou a atendê-los na 
própria comunidade de Pirambú. 

Inicialmente, o projeto, que também é conhecido como Terapeutas Co­
rmmitários, era realizado graças ao trabalho voluntário de professores 
e alunos da uniYersidade aos membros da comunidade e às doações de 
simpatizantes e amigos. Com o tempo, o projeto foi ganhando respaldo 
popular e se consolidou até se transformar oficialmente em um progra­
ma de extensão da UFC. Funcionando em um terreno comprado com as 
doações recebidas, o Movimento Integrado de Saúde Mental Comuni­
tária , hoje constituído cm uma ONG sem fins lucrativos, oferece diver­
sas athidades que se complementam, através dos seguintes departa­
mentos: 

1. Centro de Acolhimento -local onde são recebidos os pacientes que 
serão submetidos aos diversos tratamentos oferecidos pelo progra­
ma; 
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2. Centro de Defesa e Promo(ão da Criwzçc1- unidade ,·oltada para a 
fonnaç<io e reeducação de crianças de rua, ondl' são oferecidas ati' i­
dades para t•stimular a integração social L' familiar; 

~.Ale/h~ de Arte>- unidade dedicada aos adolescentes com problemas 
f;uniliares c risco de em·oh·imcnto com drogas e prostituição: ali eks 
n·alizam di' crsas ati\'idadcs nrtísticas, como a confecção de cart<-H':-. 
q lll' siio ,·cndidos no próprio ateliê. O dinheiro arrecadado com a ,.e n­
da l.· utilizado para a compra de material OL' pintura e para o sustento 
dos adok•sccntes; 

•1. < 'enlrn Cultural- espaço para encontros artísticos, cducati,·os. ll'ra­
p0uticos ele.; 

S. Furnl(íl'iu Vit•a- horta para o culti,·o ele CIYas e plantas analisadas l' 
sdccionadas pela Farmácia Escola t' pelo Ilorto :\ledicinal da UFC. 
Essas L'ITas. culti,·adas na própria comunidade, são utilizadas, com 
:-.upL'ITisão técnica, na elaboração <..le infusões c produtos medieinais 
h;ísicos. A Farmácin Vi\'a conta também com um laboratório onde 
são processados c embalados os remédios para uso comunitário; 

6. Tempia Comunitária- unidade de terapia ele grupo onde são disctl­
tidos os problemas de cada paciente. Os debates são realizados a 
partir de uma ''isão psicológica c antropológica dos problemas indi­
dduais e comunitários, numa pcrspecti\'a que combina o saber ci­
entífico e o saber popular. Os temas mais freqüentcs são: alcoolis­
mo, dolência contra a mulher e a criança, doenças nerYosas etc. Em 
média, ISO pacientes são atendidos semanalmente; 

7. Casa da Cura- espaço reservado para massagem anti-estresse de 
indi\'íduos que estão sofrendo as conseqüências do estresse cotidia­
no. Cerca de 2.000 massagens por ano são realizadas pelos terapeutas 
comunitários formados e supen'isionados por técnicos da Uni\'ersi­
cladc Federal; 

8. ('asa da Memória- unidade que dispõe de um acen·o de \Ídeo sobre 
a experiência de terapia comunitária, onde estão catalogados \'ários 
temas disponíveis para estudiosos. 
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A maior parte da estrutura do programa foi construída através do tra­
balho voluntário de vários grupos, que se responsabilizaram pela com­
pra do material, construção dos canteiros e instalação das unidades. 

Parte dos recw·sosjinanceiros do Movimento Integrado de Saúde Mental 
Comwzitáriafoi doada por ONGs estrangeims, como a Fundação Leopoldo 

Mayer para o Progresso do Homem, entidade franco-suíça que forneceu 
R$ 100 mil pam a montagem da centml de vfdeos e compra de mater-iais 
eletrônicos, const111ções e elaboração de um livro sob1·e a ~Uperiência; a 

IIITSERIOR, entidade alemã que forneceu R$ 22 mil pam a manipulação de 
ervas e instalação do laborató,·io; a Associação dos Amigos de Quatro Varas, 

ONG francesa que apoia o p1·ojeto periodicamente. 

Desde 1993, o centro passou a gerar os seus próprios recursos, prove­
nientes de diversas fontes: venda de produtos medicinais, ervas in 
natura, cartões produzidos pelo Ateliê de Arte e vídeos de terapia co­
munitária. O centro também oferece cursos, treinamento e supervisão 
a outras instituições interessadas em realizar trabalhos semelhantes. 

O envolvimento intenso da comunidade e a capacidade de se sustentar 
com seus próprios recursos são fatores essenciais para o sucesso do 
Movimento Integrado de Saúde Mental Comunitária. Os tratamentos 
e as reuniões de terapia coletiva são bastante populares, atraindo um 
grande número de moradores de Pirambú e outras comunidades ca­
rentes, já que os temas tratados estão sempre ligados ao dia-a-dia da 
comunidade e são abordados a partir da própria vivência dos pacientes. 
Um outro fator que contribui para o êxito do programa é a forte ligação 
que se desenvolveu entre a equipe de terapeutas e os moradores de 
Pirambú. Exemplo disso é o atendimento prestado pelos estudantes de 
Medicina Social e Psiquiatria da Faculdade de Medicina da UFC, que 
visitam cerca de 700 famílias por semestre. 

Em convênio entre a UFC e a Pastoral Nacional da Criança estão sendo 
formados Terapeutas Comunitários, que são agentes especializados em 
saúde mental preventiva. A experiência, inicialmente realizada na co­
munidade de Quatro Varas, no bairro de Pirambú, está sendo "exporta­
da" para 13 Estados, que já começaram a treinar e implantar este mo­
delo de atenção primária em saúde mental. Até o momento, já foram 
formados cerca de 460 novos agentes no Departamento de Saúde Co-
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munitúria e Prú-Reitoria de Extensão da UFC. Está sendo publicado tam­
h{•m, junto à Pastoral Nacional da Criança, o manual do Terapeutu Co-
111Wlitário contendo informações básicas para a formaçi:io do agente de 
saúde comunitária. 

C >s tr·erllwllerrtos de agentes de smidt> mental comwritária oferecidos pela l'FC' 
.~lio pnyos e qiud(lm a divulgar as atit•idndes reCI!izudas pelo Moei111e11lo. 

A expL'riência dol\louimenlo Integmdo de 8Gtíde Mental Comunitcíriu 
é. soh di\'<.'rsos aspectos, um empreendimento bem-sucedido c. por isto, 
'em sL'n indo de modelo para outras inicia ti,·as. Aliando o conlwcimcn to 
ci(_•ntí!lco rom a sabedoria popular, respeitando a ,.i,·ência c os Yalorcs 
da comunidade e incenth·ando o em·oh·imenlo participaliYo dos seus 
moradores, o programa dos Terupeulas Comunitários n?m dcsenYo)­
Ycndo um trabalho que contribui cm muito para a melhoria da qualida­
de' de' ida Jus habitantes de Piramhú. 

I' 

I . 

) Cl IR.\: 

}1\J>\ 1 LI 'i'Ol/I0]\1\IIJ.FH-1.\UPRotR.l'>s Iullntni: 
MISI RJOR; 

{ 11 t I 
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BOA VISTA - RORAIMA 

PROGRAMA BEM MORAR 

O Programa Bem Mo­
rar tem como obje­

tivo melhorar as condições 
de moradia das famílias de 
baixa renda da cidade de 
Boa Vista, Município sele­
cionado como prioritário 
no âmbito da Comunida­
de Solidária. Inclui-se 
também outros municípi­
os do interior do Estado de Padrão de casas populat·es (ao fundo) construídas 

atraués do Programa Dem Morar. 
Roraima. Elaborado e di-
rigido pela Secretaria Estadual do Trabalho e Bem-Estar Social de 
Roraima, o Bem Morar conta com o apoio de empresários da constru­
ção chil de Boa Vista, que cedem seus funcionários para auxiliar na 
construção de moradias. As famílias beneficiadas são selecionadas a 
partir de um levantamento do perfil socioeconômico da população, fei­
to pela própria coordenação do projeto. 

O Programa Bem Morar também é apoiado pelas Secretarias Estaduais de 
SatÍde. Educação e Segurança Pública, que trabalham junto à Sec1·etaria 

Estadual do Trabalho e Bem-Estar Social de. Roraima, coordenadom do projeto. 

As casas construídas através do Programa Bem Morar são de ah·ena­
ria, cobertas com telhas de fibrocimento e têm uma área útil de cerca de 
30m2. Através de um trabalho de mutirão, organizado pelas associa­
ções de bairros, as novas moradias são construídas, nos fins de semana, 
nos próprios terrenos das famílias beneficiadas. Graças ao apoio dos 
funcionários da construção civil, as casas têm um acabamento de boa 
qualidade e o ritmo de trabalho é relativamente rápido. Desde a sua 
implantação, o Bem Morar vem coordenando a construção mensal de 
50 casas em Boa Vista e de outras 50 no interior do Estado, e já promo­
veu, até o início de 1997, a construção de 1.471 novas moradias. 



\h·m de contribuir· para a elel'w;rio da qzwlidade eh.> l'ida dm famílias cm·e11tes 
elo Estado. c• Bem Morar l'isa também ro11trolar as doenças endêmicas. 

atrn11es ân melhoria rw estrutura de saneamento hasico . 

. \tu•tlnwntl'. o Gm·erno do Estado de Roraima, re.-..ponsán·l tamlwm 
pi' h com pra do ma leria i paw a <.:onst nH;ão das <.:<tsas, \em se em pc­
Ilhando cm formar nm·a..; parcerias com entidades públicas e pri\adas 
p.tl'.l que o Proyrunza Beml\lorar poss<l henl'f'iciar um número maior 
dL• famílias I1l'<.:essiladas do interior do Estado. 

i\ 1 >s dias de m u Lirão, as Secretarias que participam do /km 1\loru,. pres­
lill11 di\ l'l'SOS Sl'J'\ iços: 

St'creturiu de Suúde- faz o atendimc·nto nH\.Iico-ndontológico, \'acina­
<;ao, •1companhamento pediátrico, consultas oftalmolúgicas c promon• 
p.tll'slras :--obrl' saúde pública. 

~ecretariu d(' Scyurwzça Ptíblicu- atende na expediçüo de documentos 
de identidade. 

Seaetoriu de Edw:açào- promove palestra~ L' C\ entos culturais. 

Secretori{l de Trabctlho e B<!m-Estar Sociul - além da coordenac;ao dt· 
todo n programa, organiza cursos ele artesanato, promO\ e a aprcsenta­
<:iio de \'Ídeos rducati\'OS e atiddac.les de esporte e lazer. 

!:. I\1 m l<o&\lH.\: 

<., I I :'1. ')JRL \( U\ II IJ/ fl >.\ ~ 1 I' 

/11 r\J R \ll >RIS. 

ti< •wç tt)(/o • Prt qrama Bem \[ore · 
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VALE DO JEQUITINHONHA- MINAS GERAIS 

PROGRAMA DE ESTÁGIOS 
DE ENGENHARIA 

A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), associada a ou 
tras instituições, criou um Programa de Estágios de Engenharia 

através do qual os alunos do curso de engenharia podem aliar o treina­
mento prático necessário à sua formação a um trabalho comunitário 
nos Municípios do Vale do Jequitinhonha. O programa, que foi iniciado 
cm 1996, tem como objeth·o contribuir para a melhoria das condições 
de 'ida da população da região e engloba diversas atividades. Os alunos 
e professores da universidade fazem pesquisas sobre as reservas ecoló­
gicas da região, elaboram propostas de projctos voltados para a melhoria 
e conser\'ação das condições ambientais e da infra-estrutura urbana dos 
Municípios. 

O programa de Estágios de Engenharia no Vale do Jequitinlwnha também 
conta com o apoio do Centro Integ1·ado de Desenvolvimento Social (CIDS). 

que dá bolsas de estudos pa1·a nove professores universitários, e da 
Associação Microregional do Vale do Jequitinhonlta (AMAJE), 

quefomece alimentação e lwspedagem aos estudantes. 

Funcionando como um programa de extensão universitária, os estágios 
são realizados em diversos Municípios do Vale do Jequitinhonha. En­
tre outras atividades, os estudantes universitários se reúnem com os 
habitantes e, através de vídeos e palestras, passam informações básicas 
sobre preservação ambiental, contenção da erosão, coleta de lixo, téc­
nicas sobre construção de casas de baixo custo e sem risco e tratamento 
de água e esgoto. 

Durante os estágios, os estudantes também fazem um trabalho de pes­
quisa de campo sobre diversos aspectos dos Municípios e, a partir das 
informações obtidas, preparam relatórios com soluções viáveis e eco­
nômicas para os problemas ambientais da região. Depois de prontos, 
todos os relatórios são apresentados às Prefeituras. Pois, uma das me­
tas do Programa é que sejam incorporadas pelos governos locais as 



suas propostas L' idéias que surgem durante o período do estágio, con­
tribuindo de forma concreta para a melhoria das condiçôes ambientais 
do \ 'ale do .Jt>quitinhonha. 

Dl•sde o início, as Prefeituras dos l\Junicípios da região têm sido has­
ta n k rcccpti\w.; ao programa. Elas oferecem hospedagem e ai i mer1t<l­
\<lo gratuitas aos <1lunos. cm troca dos relatórios técnicos que recebem. 
Esses n•lat<'Jrios são de grande importância para as Prefeituras .. \ traYés 
ddvs. das pockm obter ricos subsídios para as políticas públicas locais 
t' elaborar projl'tos c programas de saneamento básico, 'isando a 
nwlhuria das t·ondil,'Ões de \'iua da população. Embora recente, o Pm­
yrcJnw dC' f:'stáç!ios .iú n·m colhendo rcsultaJos positi,·os, além de ser 
uma ~..~xperiência exemplar de educação <.:Í\ica. pois permite que os es­
tudantt's unh·t~rsitarios enriqueçam a sua formação acadêmica atraYés 
do espírito comunitário . 

. \te o i meio cf(' I'l'r. 12 Jfunicipios já participaram do progmmu de estágios: 
l>wlllulllllw, S!'J'I'O Anil de f\.1irws. Gouveiu. !'residente Kubitscheck. Serro. São 

Grmc;Hlo <ln Rio /'relu. Serwdur Modestino Gonc;alves, Felicio dos Santos. 
C'<~rbonilH. ,\lin!ls .Vot·os. Datas e Co11tu ele Magalhães de Minas. 

I' 
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IGARAPÉ DO MEIO E MONÇÃO - MARANHÃO 

ASSENTAMENTO DIAMANTE 
NEGRO /JUTAY 

I niciado em 1989 com o processo de ocupação, o assentamento de 
DiamanteNegrojJutay, no Maranhão, somente em 1994 foi regula­

rizado pelo Instituto Nacional de Colonização da Reforma Agrária 
(INCRA), que desde então passou a financiar a sua produção. Abrigando 
266 famílias, que dividem uma área de 8.487 ha, o assentamento tem 
como atividade principal a pequena produção agropecuária, que é 
comercializada em alguns mercados locais. Atualmente, graças ao es­
forço conjunto dos trabalhadores e ao apoio dado pelo Governo Esta­
dual do Maranhão, começa a ser executada uma série de obras que de­
verá dar novo impulso à produção do assentamento. São obras de infra­
estrutura básica que viabilizarão o abastecimento de água, através da 
construção de poços artesianos; a eletrificação rural e a melhoria dos 
acessos facilitando a inserção dos produtos nos mercados existentes. 
Essas obras permitirão aos trabalhadores desse assentamento investir 
na diversificação dos seus cultivos e na ampliação das atividades agro­
industriais. 

Os projetes estão sendo viabilizados pelo Programa Comunidade Viva, 
do Governo do Estado do Maranhão, que conta com recursos do Pro­
grama de Apoio ao Pequeno Produtor (PAPP), do Banco Mundial, a 
partir de um convênio com a Superintendência Regional do Maranhão 
do Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Essa parceria 
entre os trabalhadores rurais e o Governo do Estado do Maranhão é um 
dos resultados da organização social dos pequenos produtores rurais 
assentados que têm investido na capacitação gerencial de associações 
de trabalhadores rurais e na formação de cooperativas de produção 
agropecuária. 

A organização social e produtiva do assentamento de Diamante Negro/Jutay 
é feita pela Cooperativa Agropecuária dos Pequenos Produtores de Vila 

Diamante- COOPERVID- e pelas cinco associações dos povoados 
do assentamento: Nova Morada, Cordeiro e Água Branca. 
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. \ Coopera til •ct Ayropeczuírict li os Pe<JW!JWS Pmdutores de Vi lu I>iu­
munlc - COOPER\'JD e as Associações elos 'f rahulhmlores Rurais As­
scntudos e~tarüo no controle de todas as etapas da con~trw.,:ào das ohras. 
lksde a lil'ita<;à!> para contrataçüo de empreiteiras .tlé ,1 fiscali7<H.)u L' 

administração dos recursos financdrus 11t'<'l'SSíÍ rins <'t execu<.;ào du prl)­
jvt(). Parte dus recursos para a construção de um trL·cho da L'stradajú loi 
rL·pa::-.s<td<t n COOP I:R.VID e ús as::-.ocia\ries. A previsão inicial(.· quv. dL·­

pois de iniciadas. a~ obras sejam concluídas em <JO Jias . 

• \tu;.dment<:, ·lO associados da COOPER..VID trabalham em uma usina Lk 

lwndiciatnento de arroz. que mantém um armazém com capacidadL' 
para l'slocar até ~~o toneladas ele arroz, <.fllL' tamhém silo distrihuídus 
por outros assentamentos da região. 

Entre outras nthidaciC's. ~~ COOPER\' ID L' rl'sponsúwl pela ~dministra­
~.:üo Je uma granja, implantacl~ atra,·0s do Programa Especial de Crl>lli­
to para <l Reforma Agrária (PROCERA/ll\CRA), l' t•st:'! prestes a iniciar a 
labricação de ração para frangos. Além disso, a cooperati,·a se prcpar<l 
par:1 ampliar as suas ati\ idades agroindustriais. com a plantação ele cann 
para produção de aguardente, a produção ele melado. rapadura e a~úcar 
tllasca\ o e a transformaçüo da banana nanica em banana passa, de)('~· l' 
gel{•i<L L'llimamente, a cooperath·a também Yem se empenhando em 
eleYar o padrão leiteiro do rebanho, através do cruzamento de matri­
zes, melhoria das pastagens l' da alimentação dos animais, para que as 
crian<;as possam consumir diariamente um leite de boa qualidade. 

Gra,·as ao trabalho de organização c ao apoio que recebem Je Ji,·ersas 
t>nticbclcs go,·ernamentais e não-gon~rnamcntais, os trabalhaJores clo 
assentamento Diamante NegrojJulayYêm clescm·oh·cndo di,·crsas ati­
'idades Yoltadas para a melhoria das condições de Yida de suas famíli­
as. Entre elas, destaca-se o Centro de CctpacilClçào Padre .Joscno 
Tm·w·cs. que presta diYcrsos seniços na área de saúde c educação. O 
t'L'ntro, que recebe assessoria técnica da MAl-.ITESE, uma organiza\~to 
nào-go' ernamcntal italiana, foi consh·uído com recursos de uma esco­
la norte-americana. Com capacidade para alojar 200 pessoas, o <.:entro 
conta com um refeitório, uma biblioteca e um auditório. 

Outras ações na área de educação também Yêm contribuindo para a 
melhoria da qualidade de \ida das famílias de Vila Diamante. Uma de­
las é o Programa de Alfabetização de Adultos, baseado no método Paulo 
Freire, que foi iniciado a partir de um convênio entre o :Ministério da 
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Educação e Cultura (MEC) e o Movimento dos Sem Terra (MST). Im­
portante também foi a implantação de uma escola municipal de pri­
meiro grau, pela Prefeitura local, para atender às crianças e aos joYens 
do assentamento. 

P. IRCF:RlAS: 

SEPLAN- SI RET.-IRH Dl~ PL\SE.IAMENFO DO ESTAl>O DO A1AR.4..VHAO: 

PROGRA.\f.-1 Co.uvsm.-1DE:' VIl~-\: 

-1\IST- A10I'l.\Jl:.\TO DOS TRAB.·\LHtlDORES R{.RAIS SJ::M TERRA; 

- COOPERVID- CooPERATJ\'.1 DEPROlll'ÇioAcRoPI:..CUARIA nE 
Vu_\ DitL\JA.\TT.: 

- 1\IANITESE: 
-INCRA- IssnnrroNACIOSAT. Di.:.' CowxiL\ÇÃO E REFORMA AGR..iRI,\; 

- PRLTOTURA 1\JU.WCIPAl. [)[~ IGARAPÉ DO Afmo; 
- ASSOCL-1('.40 DOS TR.4BALJHDORT:'S RUR..US DE VII_-\ Dir\.\M.\'TE E 

LW\1 us Assoei KOF.s: 

-GRuPo CoLHn·o UNmos VENCEREMos D-t VILA DL4..\tA.\TE. 

C.mtuto~: 

COOPI:R~ 7/)- Owpt•ratit•ct Agmpccuária dos Pequenos Produtores de \'i lu I>iamcmte 
Some: lirispa/do da Silt•c1 
Sêw I uís 1 MA 
Tl'i.: (098) H60 6102 
Fax. (091:1) 860 n102 

SC'actm·ia c/c Estado de Plancjamcnto do J!aranhãojSJ:PLA.N­
Súden de P1·c~JI'WIWS Especiuis/ NIWE 
Some: Francisco Gomes 
Seio l.uis/ MA 
'f'd.: (098) 232 36<19 (OCJS) 232 2544 
rax: (098)232 3122 
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CONCLUSÃO 

O diálogo aberto e a negociação entre as diversas entidades são as­
pectos que se revelaram essenciais para as experiências aqui 

relatadas. A ação conjunta de articulação entre organizações 
governamentais e não-governamentais, entidades públicas e privadas e 
associações comunitárias contribuiu de maneira fundamental para o 
sucesso das várias iniciativas. 

As parcerias apontadas nestas experiências buscaram alternativas para 
a promoção da saúde, educação, saneamento básico e melhores condi­
ções de moradia das populações mais pobres e mostraram, de maneira 
exemplar, que o êxito dos programas sociais é, em grande medida, as­
segurado pelo envolvimento das comunidades e pelo respeito à cultura 
local. Mas, indicaram também o importante papel dos Governos Muni­
cipais que, junto com os agentes locais, podem garantir a sustentação e 
a continuidade dos projetas e produzir efeitos multiplicadores. Nesse 
sentido, estas experiências também podem contribuir muito para a de­
finição de políticas públicas locais, procurando a participação dos dife­
rentes setores da sociedade. 





IBAM 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal 

Largo IBAM, n° 1 - Humaitá 
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Tel. : (021) 537-7595 - Fax: (021) 537-1262 
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Web: http:/ /www.ibam.org.br 
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